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Coordenação editorial, edição, preparação,  
revisão, projeto gráfico e diagramação
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AVENTURAS INSPIRADAS 
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Eu já estava até meio apavorado quando o cara 
das antigas pediu para eu descer de lá e subir em 
outra pedra bem redonda, igual à primeira, mas 
do tamanho de uma bola de basquete. Subi e abri 
os braços. Ele chamou um menino de uns 10 anos, 
desses que as costelas aparecem quando tira a 
camiseta, sabem? E disse para ele tocar meu braço 
com o dedo mindinho.

O pessoal começou a dar risada, a dizer que era 
brincadeira, e eu dizendo que não, não era, porque 
não era mesmo, juro! E, então, o cara das antigas 
chamou o pessoal para o comecinho da ladeira, 
onde nosso Jeep estava estacionado. Ele pediu para 
eu subir e para meu pai colocar em ponto morto. De 
repente, o Jeep começou a subir sozinho,  
ladeira acima!
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Quando ele tocou, meu 
braço bateu com força na 
perna. Tipo mágica.
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Foram só uns dois minutos, até a gente sentir um 
solavanco. Quando olhei em volta, não reconheci 
mais nada. Tinha um monte de nuvem, estava difícil 
respirar e meio frio. Limpei meus óculos na pontinha 
da camiseta e, quando olhei para meu pai, ele estava 
com a cabeça encostada no volante enquanto passava 
os dedos nos olhos, como se quisesse tirar um cisco. 
Tinha uma lhama olhando para a gente. Meu pai 
deu uma buzinadinha de nada, e ela saiu 
caminhando, sem olhar para trás, em 
direção a uma cidade toda de pedra. 
O walkie-talkie pulou no painel. 
Só não gritei porque tenho 
nervos de aço. O cara  
das antigas dizia “vire  
o pescoço pro lado”.  
Na dúvida, a gente 
obedeceu. Vistas assim,  
as montanhas pareciam formar um rosto. 

Um rosto que olha para o céu.

Outro solavanco. E a gente estava no  
comecinho da ladeira. O cara das antigas 
perguntou se estava tudo bem, e a gente 
querendo saber o que havia acontecido,  
que viagem era aquela.  
Ele riu. 
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Disse que ali era um ponto energético da Terra,  
o comecinho da ladeira escondia um portal entre a 

trilha e Machu Picchu. Por isso a energia  
daquele lugar era capaz de carregar e 
descarregar, de puxar para cima, de dar 

corda nas alegrias. Então ele nos mostrou o 
celular carregado. Meu pai deu um tapinha na  

minha cabeça e a gente deu no pé. Resolvemos  
ir até aquela cachoeira de sempre mesmo.

Eu nem ia contar nada a vocês aqui na escola. Não 
é sempre que eu conto tudo que acontece quando 
a gente sai por aí sem mapa. Vocês sabem que 
não sou de ficar me achando nem  
de ficar tirando onda com quem passa o 
domingo vendo TV em casa. 

Mas é que não  
deu tempo nem  
de lavar o Jeep.
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– Topo. Quando posso ir? – respondeu, 
sentindo mariposas revoando no estômago. As 
mesmas que o acompanharam pela única rota 
possível para chegar ao trabalho, que ele só 
saberia o que era quando chegasse: quase 
sem asfalto, com trechos que pareciam 
ser em espiral de tão sinuosos, subidas 
onde só passava um carro por vez, 
à beira de precipícios, 
sem nenhum tipo de 
proteção.

Um carro que não 
fosse 4×4 não 
passaria da 
primeira curva. 
Nem por florestas de cactos 
centenários, cordilheiras  
cobertas de neve, poças  
formadas por degelo de 
montanhas e estradas 
fervendo por estarem  
cheias de magma –
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a lama de fogo 
que borbulha no 
centro da Terra. 
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Em comemoração aos seus 25 anos de carreira, 
o renomado e premiado escritor e professor 
indígena brasileiro, Daniel Munduruku, 
expõe suas obras publicadas e um pouco de sua 
jornada pelo universo literário e da educação.

Apoio especial:

Realização:

Parceria:

Daniel 
Munduruku

2021

catálogo

c
atálogo
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Concepção do projeto, elaboração de textos, 
pesquisas e coleta de conteúdo,  

produção editorial completa

DANIEL MUNDURUKU

CATÁLOGO 
DANIEL MUNDURUKU 
25 ANOS DE LITERATURA



Daniel 
Munduruku

O primeiro texto que tive coragem de mostrar para meu pro-
fessor de Português foi sobre a Páscoa. Ele gostou tanto que me 
mandou reproduzir cópias para todos os colegas da classe. Fiquei 
muito orgulhoso. Eu tinha 15 anos. Depois disso, não me lembro 
de ter escrito por um tempo nada mais de significativo, mas foi a 
partir daí que peguei gosto pela leitura. Peguei gosto pela leitura e 
não pela literatura. São coisas diferentes. A literatura tem uma aura 
de ser escrita por gente muito sabida, muito instruída, e eu tinha 
pouco acesso aos livros literários. O que eu mais lia era sobre a vida 
dos santos. É que a biblioteca que eu frequentava era de uma esco-
la religiosa e lá havia muitos livros antigos que tratavam de temas 
religiosos. E o que eu mais gostava de ler era mesmo a biografia dos 
homens santos. Tudo o que havia sobre isso eu lia. Passei a saber 
mais sobre as coisas do céu do que sobre as da terra. Essas eram 
as minhas leituras espontâneas. Eu também lia os livros didáticos, 
esses eram obrigatórios, e, confesso, ler obrigado é terrível!

Pertenço ao povo Munduruku, cujas aldeias se localizam ao 
longo da bacia do rio Tapajós. Nasci no meio da floresta, onde vivi 
minha primeira infância. Depois, morei na capital do Pará, Belém. 
Quando terminei o Ensino Fundamental, me mudei para Manaus, 
no Amazonas. Ali, cursei o Ensino Médio e iniciei o Curso Superior 

Oficialmente, Histórias de índio foi o primeiro passo. O livro 
que inaugurou a carreira literária de Daniel Munduruku era um 
exercício de olhar para trás, para sua bagagem de narrativas fami-
liares, ao mesmo tempo que o autor lançava um olhar para o futu-
ro, abrindo novos caminhos. Mas o que há antes do nosso primeiro 
passo? Há os passos daqueles que caminharam antes de nós. Assim  
Daniel tem passado por este mundo, sendo o elo entre a tradição e 
a contemporaneidade, que não se opõem, mas se complementam 
na possibilidade de atualizar os sentidos. Isso eu aprendi com ele.

Eu não vou fazer o caminho óbvio e falar das honrarias rece-
bidas, dos títulos acadêmicos conquistados, dos prêmios nacionais 
e internacionais recebidos pelo autor. A traje-
tória de Daniel Munduruku, de fato, é digna 
de tudo isso. Mas o que marca, de fato, a sua 
trajetória literária é a beleza que habita na 
sabedoria e na simplicidade de suas palavras. 
Dessa forma, Daniel se comunica diretamen-
te com as crianças e, especialmente, com a 
infância das pessoas. Entre ficções, narrativas 

25 anos  
  de histórias 

(de índio e de muito mais)

tradicionais, memórias e textos para educadores, o autor nos aponta 
outros mundos possíveis. Em um exercício criativo, a partir dos títu-
los de suas obras, penso que Daniel Munduruku nos transmite tam-
bém uma mensagem sobre sua maneira de estar no mundo. 

Dentre todos os aprendizados, um é o mais importante: a cla-
reza de que todas as coisas são pequenas. Entre histórias, coisas e 
memórias – de índio  –, a palavra do Grande Chefe não nos deixa 
esquecer do quão necessário é ouvir as vozes ancestrais. É com elas 
que aprendemos a sabedoria das águas, na correnteza do rio ou  
n’ o segredo da chuva. Como surgiu? Foi vovó que disse ou teria 
sido o meu vô Apolinário? Pouco importa. Catando piolhos, con-
tando histórias, aos pés d’a velha árvore, olho para o céu. A pri-
meira estrela que vejo é a estrela do meu desejo. Das coisas que 
aprendi, seguir mundurukando, alimentando um estranho sonho 
de futuro no qual as próximas gerações possam compreender que é 
por meio do encontro consigo e com o próximo que desfrutaremos 
d’o banquete dos deuses. Até aqui, esse era um sonho que não pa-
recia sonho. Ao contrário, pensar nisso me faz sentir saudades de 
amanhã. E, por fim, até que me venha o sinal do pajé, estarei aqui 
compartilhando as histórias que eu li, ouvi e vivi e gosto de contar.

Aline Franca
Bibliotecária, pesquisadora e 

idealizadora da Livraria Maracá,  
primeira livraria especializada em  

literatura indígena do Brasil.
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catálogo

A caveira rolante, a mulher lesma e 
outras histórias indígenas de assustar

A chave do 
meu sonho

ILUSTRAÇÃO: Mauricio 
Negro

EDIÇÃO: 1ª, 2010

EDITORA: Global

PÁGINAS: 48

FORMATO: 18 × 23 cm

LEITORES: +9 anos

ISBN: 9788526013896

Neste livro, por meio de 
histórias arrepiantes de seis 
diferentes povos indígenas, é 
possível refletir sobre a relação 
do homem com os outros seres 
da natureza e compreender 
nossos deveres e nossas res-
ponsabilidades no mundo.  
O autor destaca que todas as 
narrativas fazem parte da tradi-
ção ancestral indígena, já que 
os mais velhos são os guardi-
ões da memória da aldeia,  
que ensinam qual é o nosso  
lugar no mundo e que não  
estamos sozinhos nele.

ILUSTRAÇÃO: Rita 
Carelli

EDIÇÃO: 2021

EDITORA: Uk’a 
Editorial

PÁGINAS: 104

FORMATO: 16 × 23 cm

LEITORES: +14 anos

ISBN: 9786599128226

Em meio a uma aldeia onde  os 
homens eram treinados para do-
minar a arte da guerra, um menino 
nasce, filho de um grande cacique 
e de uma charmosa indígena. Mas 
ele era diferente, seu pai sentia 
que havia um dom que o fazia se 
distinguir dos demais meninos que 
ali vivam, já sua mãe sempre foi 
muito resistente em aceitá-lo. O 
garoto, ciente de sua condição em 
relação aos outros, decide ser pajé, 
mas sabe que essa não será uma 
simples jornada. Então, em sua 
trajetória de autoconhecimento, 
vamos adentrar em seus sonhos 
e viajar em meio aos segredos e 
mistérios de sua existência.
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25

coisas de índio

coisas de índio –  
versão infantil

ILUSTRAÇÃO: Camila 
Mesquita

EDIÇÃO: 2ª, 2012

EDITORA: Callis

PÁGINAS: 96

FORMATO: 21 × 29 cm

LEITORES: +10 anos

ISBN: 9788574165202

O livro fornece aos estudantes 
um material completo, valioso e 
atualizado sobre os povos origi-
nários e toda a sua pluralidade. 
Nele, Daniel Munduruku busca 
expor os valores e as convic-
ções da sociedade indígena nos 
levando a um lugar de escuta 
e aprendizado. Assim, vamos 
encontrar, neste compilado 
de referências, curiosidades e 
vivências sobre as diversas na-
ções indígenas de nosso país.

ILUSTRAÇÃO: Camila 
Mesquita

EDIÇÃO: 3ª, 2019

EDITORA: Callis

PÁGINAS: 56

FORMATO: 21 × 26 cm

LEITORES: +8 anos

ISBN: 9788545400752

Buscando elucidar o leitor sobre 
as particularidades de sua cultu-
ra, Daniel Munduruku nos conta 
sobre o modo próprio de viver 
das diversas sociedades indíge-
nas, levando aos pequenos lei-
tores uma melhor compreensão 
acerca das línguas, das aldeias, 
do cotidiano, das artes e de ou-
tros temas de maneira simples, 
clara e atrativa, com ilustrações 
que guiarão a criança dentro da 
cultura dos povos originários. 
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ios, seleções e distinções:

Prêmio Jabuti 
da Câmara 
Brasileira do 
Livro (2004)
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ios, seleções e distinções:

Altamente 
recomendável 
pela FNLIJ 
(2003)

Pr
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ios, seleções e distinções:

Altamente 
recomendável 
pela FNLIJ 
(2000)



RUA BORORÓS, 81 (FUNDOS) - VILA HEPACARÉ 
 12608-200 – LORENA – SP

 +55 12 3152-6464 | +55 21 99949-1302

dmunduruku@gmail.com | gcosta.blaz@gmail.com

CNPJ: 04.354.934/0001-82

Criação de logo, elaboração de papel timbrado  
e outros itens de papelaria

UK’A EDITORIAL

PAPEL  
TIMBRADO



Revisão de texto em português,  
tradução e revisão de texto em inglês

FUTURE BRAND

NESPRESSO



outros projetos

FUTURE BRAND

Revisão de texto
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GUIA DE MARCA



Revisão de texto

VISITE NOSSAS LOJAS E QUIOSQUES.
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A GOL E APROVEITE AS
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com taxas inclusas
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Responsável: 
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BLACK

A jornada da
transformação

Cada conversa. 
Cada reunião. 
Cada pesquisa. 
Cada projeto.

Vamos por esse “check” 
juntos! É a gente que 
transforma a cultura!

Fazer valer a 
nossa voz 

Por em prática 
no dia a dia 

São essenciais para dar esse 
passo transformador no 
Banco do Brasil (e ah, é só 
o começo. Tem muita coisa 
boa vindo por aí!).

Escutamos cada um de nós, nossas 
sensações, motivações e opiniões. 
Agora, chegou a hora de contar um 
pouco mais sobre a nossa cultura, 
os principais achados e os próximos 
passos. Vamos juntos?

Apresentando: 
A Cultura do 

Banco do Brasil.

Todo dia é dia de 
transformarmos e fazermos 
o Banco do Brasil ainda mais 
nosso, dos nossos clientes e 
de todos os brasileiros! 
Vamos juntos?

Muita coisa, né? 
E esse é só o começo! 

Ou seja... Usar nossas fortalezas 
a favor dessa transformação, 
mas sem perder a essência do 
Banco do Brasil.

Nosso desejo é tornar o futuro 
uma realidade melhor para todos. 
Poder planejar e colocar nosso 
plano em prática é maravilhoso!

Inovar nos processos 
internos é o caminho e, 
errar tentando, faz parte. 

Vamos aprender em 
cada tentativa, um 
ajudando o outro!

Mas, a colaboração pode nos levar ainda 
mais longe... Como assim? A gente explica:

Para nossos times 
funcionarem bem, 
a gente já sabe: 
colaboração é 
palavra-chave.

A força dos
nossos números

Foram 14.887 pessoas 
falando sobre o mesmo 
assunto, ao mesmo tempo, 
e todas sendo ouvidas.

68% acreditam que um 
ambiente colaborativo 
impulsiona os negócios.

Um ambiente de mais 
colaboração é um 
ambiente com mais 
inovação.

Podemos desenvolver 
projetos colaborativos 
entre as áreas e com 
visão multidisciplinar.

de nós concordam: 
o Banco do Brasil está conectado 
com as tendências que moldam 
o setor e a sociedade.

73% 

O mundo se 
transforma 
o tempo todo. 
A gente 
também.

Não tem nem 1 minuto que estamos lendo isso e muita 
coisa já mudou pra melhor. Agora, a gente já sabe 
o que precisa evoluir e o que fazemos de bom. Olha só 
aí embaixo o resultado de todos os nossos esforços: 

Temos orgulho
de pertencer ao time 
Banco do Brasil:

83% 
de nós acreditam que 
o Banco desenvolve 
iniciativas que geram 
impacto positivo para 
o Brasil e para os 
brasileiros.

73% 
estão determinados 
na busca por 
performance e pelas 
melhores soluções. 

79% 
confirmam que a 
integridade e a ética 
são inegociáveis no 
Banco do Brasil.

deveria orientar todas as 
decisões do banco e as nossas 
atitudes. Porém, somente 53% 
de nós concorda que o Banco do 
Brasil coloca os objetivos do 
cliente em primeiro lugar. 

enxergam que o 
Banco do Brasil supera 
as barreiras internas 
para colocar em prática 
projetos inovadores.

percebem que os processos 
internos ajudam a garantir uma 
operação eficiente. Por isso, 
queremos reduzir a burocracia 
e buscar mais agilidade e 
simplicidade nos processos.

No que
podemos
melhorar?

“O melhor para 
o cliente” Somente 62%

Apenas 51% 

Já tá no nome: 
transformação é ação



Preparação e revisão de texto
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solution

Elaboração de texto, revisão em português,  
tradução e revisão em inglês

ARBITRIUM

ARBITRIUM 
THE POWER TO DECIDE



Elaboração de texto, revisão,  
projeto gráfico e diagramação

FIA

ESPELHOS DA BAÍA 
GUIA PEDAGÓGICOGUIA PEDAGÓGICO DA SÉRIE

ESPELHOS  
DA BAÍA



A MEMÓRIA E A HISTÓRIA DO 
TRÁFEGO DE EMBARCAÇÕES NA 
BAÍA DE GUANABARA

ATIVIDADE

Varal da memória da Baía de Guanabara

OBJETIVOS

• Proporcionar a troca de experiências 
intergeracionais focadas na memória da 
Baía de Guanabara.

• Incentivar a pesquisa e a compreen-
são da história do espaço circundante, agu-
çando a curiosidade e o senso crítico sobre 
o território.

DESCRIÇÃO

O episódio proporciona uma reflexão so-
bre a história da ocupação e dos usos da 

Baía de Guanabara, focando nas principais 
transformações sociais, culturais, econômi-
cas e ambientais, a partir da memória pes-
soal e afetiva de personagens que vivem ou 
trabalham nesse espaço.

O vídeo e sua narrativa fazem com que 
seu uso pedagógico convirja a uma apro-
priação transdisciplinar, dialogando entre 
áreas do conhecimento como: História, So-
ciologia, Geografia, Letras e Ciências Natu-
rais. Assim, é proposta uma atividade que 
possibilita aos participantes a ampliação de 
seus conhecimentos sobre as diferentes 
perspectivas relacionadas a esse território e 
suas histórias.

EPISÓDIO 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS

Cartolinas, livros (veja indicações no final 
deste documento), corda varal, pregadores, 
pincéis atômicos de cores variadas, compu-
tador, internet e projetor.

DESENVOLVIMENTO

Etapa 1: 

Após a exibição do episódio 1, “A Memó-
ria e a História do Tráfego de Embarcações 
na Baía de Guanabara”, da série documental 
Espelhos da Baía, o educador faz, junto aos 
presentes, uma proposta de aprofundamento 
em pontos-chave abordados no filme, envol-
vendo pesquisa e estudos para compreender 
a história e a memória de quem faz uso da 
Baía de Guanabara.

Nesse primeiro momento, é proposta a di-
visão dos presentes em três grupos distintos 
para a realização das pesquisas e dos levan-
tamentos. A sugestão é o espaço de uma se-
mana entre a Etapa 1 e a Etapa 2. 

O grupo 1 é responsável por fazer en-
trevistas com pessoas de seu convívio 
que que tenham uma longa história de co-
nexão com a Baía de Guanabara, seja por 
conta do trabalho ou de moradia. Deve-se 
perguntar a estas pessoas: Durante todo 
o seu tempo de convivência com a Baía 
de Guanabara, quais as principais trans-
formações você destacaria nesse espaço?

O grupo 2 é responsável por realizar uma 
pesquisa sobre os principais marcos e as 
transformações históricas ocorridos na Baía 
de Guanabara e em seu entorno, desde o 
início da década de 1990. Essa pesquisa  

pode ser realizada a partir de livros ou 
pela internet.

O grupo 3 é responsável por fazer um  
levantamento das principais transforma-
ções, nos últimos anos, referentes à ques-
tão ambiental na Baía de Guanabara. Essa 
pesquisa pode ser desenvolvida em livros, 
sites de notícia ou por meio de conversas 
com pessoas que discutam questões am-
bientais na Baía de Guanabara.

Etapa 2:

Os grupos apresentam, em uma expo-
sição oral, e com auxílio de cartolinas ou 
ferramentas digitais, os resultados obtidos 
em suas entrevistas e pesquisas. Na se-
quência, propõe-se um debate expositivo  
entre os grupos sobre os resultados obti-
dos. Nesse momento, o educador realiza 
intervenções, estabelecendo conexões e 
correlações entre as histórias apresentadas 
no vídeo e os levantamentos das pesquisas 
realizadas pelos grupos.

Etapa 3: 

Ao término do debate expositivo, os en-
volvidos, a partir dos resultados obtidos nas 
etapas anteriores e das informações trans-
mitidas nos vídeos, reúnem os principais 
fatos e pontos históricos de destaque ocorri-
dos nas últimas décadas, a partir da ocupa-
ção e uso da Baía de Guanabara. Esta etapa  
ocorre de modo que cada fato histórico 
seja colocado apresentado em uma carto-
lina, organizando-as em ordem cronológica  
de acontecimentos. Essa linha do tempo 
será montada em um varal, no qual as infor-
mações apresentadas nas cartolinas devem 
ser afixadas por pregadores. 
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PESCADORES E PESCADORAS  
DA BAÍA DE GUANABARA

ATIVIDADE

Olhares e visões: a pesca artesanal na 
Baía de Guanabara.

OBJETIVOS

• Dinamizar o conhecimento sobre a 
reprodução social da pesca artesanal.

• Propiciar um espaço de troca de ex-
periências.

• Promover a reflexão sobre a Baía de 
Guanabara e a prática da pesca artesanal nela.

DESCRIÇÃO

O episódio dialoga sobre as múltiplas 
dimensões que perpassam, por meio da 
pesca artesanal, a apropriação da Baía de 
Guanabara como espaço que garante se-
gurança alimentar, renda, e manutenção de 
um modo de vida e cultura singular. 

Em um painel construído por pescadoras 
e pescadores de diferentes pontos do espe-
lho d’água da Baía de Guanabara, a narrativa 
aborda temas e elementos que proporcionam 
uma reflexão pedagógica de grande amplitu-
de, seja no campo das Ciências Humanas e/
ou das Ciências Naturais. 

Com isso, a atividade visa refletir, em 
uma abordagem ampla sobre esse espa-
ço, a reprodução social da pesca artesanal,  
observando os seus principais desafios, 

as possibilidades para melhoria, as poten-
cialidades e a sua relevância. Espera-se 
propiciar diálogo e trocas de experiências,  
que possam contribuir enriquecer tanto a 
quem exerce essa prática no território como 
aos participantes da atividade. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS

Folhas A4, canetas esferográficas, papel 
pardo, pincéis atômicos de cores variadas, 
computador, projetor.

DESENVOLVIMENTO

Etapa 1:

Após a exibição do episódio 4 e com o 
objetivo de entender melhor a dinâmica 
e a reprodução social da pesca artesanal 
na Baía de Guanabara, propõe-se a iden-
tificação de pescadores que realizam sua 
atividade laboral no território, para efetuar 
uma entrevista com os selecionados. Para 
tanto, sugere-se que o educador divida 
os presentes em até quatro grupos. Cada 
grupo deve mapear conjuntamente pos-
síveis pescadoras e pescadores a realizar 
a entrevista, observando se algum familiar 
ou pessoas que habitam a região desem-
penham essa atividade. Durante essa eta-
pa, é importante levar em consideração  
o recorte de gênero, possibilitando que tan-
to pescadores, quanto pescadoras possam 
integrar a seleção.

EPISÓDIO 
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Etapa 2: 
Posteriormente, o educador deve estimular os par-

ticipantes a elaborar o roteiro para a entrevista, cons-
truindo-o coletivamente. Sugere-se que, ao criar o  
questionário, seja feita uma reflexão sobre os princi-
pais temas relacionados à pesca artesanal na Baía de 
Guanabara que foram apresentados no vídeo. 

Nesse sentido, para facilitação e contribuição na 
formação do roteiro, há alguns exemplos de temas 
abordados no curta-metragem: i) A questão de gênero 
na pesca; ii) Sucessão intergeracional; iii) poluição e 
pesca; iv) Divisão do trabalho; v) A realidade da pes-
ca e do pescador na Baía de Guanabara; vi) Tipos de  
pesca praticados.

Após a construção do roteiro e a divisão dos gru-
pos, os integrantes devem debater e se organizar 
para a realização das entrevistas. Sugere-se que a 
tarefa seja executada em uma semana.

Etapa 3: 
Os grupos apresentam os resultados obtidos em 

suas entrevistas por meio de uma exposição oral, com 
auxílio de cartolinas ou ferramentas multimídias. O edu-
cador deve ressaltar a contribuição dos pescadores e 
das pescadoras para nossa cultura, nossa economia e 
para a Baía de Guanabara, enfatizando a importância 
de se conhecer e entender essa prática no território. 
Além disso, durante a atividade, deve-se fazer aponta-
mentos e interconexões com o vídeo apresentado, no 
que tange aos temas elencados na pesquisa. 

Etapa 4: 
A partir dos resultados apresentados por todos os 

grupos, o educador, em papel pardo ou na lousa, faz 
uma separação entre os temas das entrevistas. Nes-
se momento, os resultados obtidos por cada grupo, 
sobre cada tema gerador são comparados em um de-
bate expositivo, com o objetivo de apontar pontos em 
comum e os contrastes encontrados entre as distintas 
entrevistas. A partir da montagem de todo o cenário 
expositivo em amplo debate, propõe-se aos presen-
tes uma reflexão sobre o que pode ser arraigado de 
conhecimento e entendimento sobre a prática e a 
reprodução social da pesca na Baía de Guanabara, 
apontando suas principais potencialidades e desafios.

Pesca de emalhe 

Pesca traineira 

Embarcação de pesca 

Pesca de curral
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outros projetos

FIA

Produção editorial completa



Produção editorial completa



Elaboração de texto, revisão, projeto gráfico  
e diagramação de apresentação

Análise das pesquisas de 
satisfação Sabesp

2007-2016

Etapas da análise

DIAGNÓSTICO

11

1 BANCO DE
DADOS2 MODELAGEM 

DOS DADOS3 RESULTADOS4 
◥ Construção de um 

banco de dados único
com a série histórica.

◥ Uniformização das 
informações.

◥ Compreensão das 
pesquisas de satisfação.

◥ Identificação de padrões
de comportamento.

◥ Análise detalhada dos 
resultados e produção de 
documento.

◥ Disseminação dos 
resultados na organização.
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Satisfação inicial Satisfação geral

Resultados – Satisfeitos x não satisfeitos



Edição de texto em português, tradução para  
inglês e espanhol, revisão de texto  
em português, inglês e espanhol

ODEBRECHT

ODEBRECHT
RELATÓRIO ANUAL DE 
SUSTENTABILIDADE





outros projetos

ODEBRECHT

Edição de texto em português, tradução para inglês e  
espanhol, revisão de texto em português, inglês e espanhol



Edição e revisão de texto em português para site

TOKE

TOKE 
CALÇADOS INFANTIS





Tradução e revisão em inglês

FBIZ | B3

BRAZIL’S DERIVATIVES 
MARKET IS ALWAYS 

GROWING



Criação de texto para site, e-mail marketing e  
régua de comunicação, revisão em português

ALIRO SEGURO

ALIRO  
SEGURO





Criação de texto para aplicativo,
revisão em português

DROGARIA SÃO PAULO

DROGARIA 
SÃO PAULO





Criação de texto para site da campanha,
elaboração da seção Perguntas & Respostas

EPAREMA

EPAREMA





Criação de texto para apresentação,
revisão em português

HYGGE

HYGGE





Criação de texto para site e catálogo,
revisão em português

K-MEX

K-MEX





Criação de texto de e-mail marketing

LIBERTY SEGUROS

LIBERTY 
SEGUROS
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